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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
lado. Á medida que se sobe o caminho da gloria, a cohorte
rareia. Homens e mulheres que partiram em esturdia vão
ficando pelo caminho. Uns afundam-se na morte, outros.
derreados, ficam á beira da estrada. Os invejosos devoram-se
os impotentes denigrem os que já vão longe, la
acima. E o pobre homem de genio sobe, sobe sempre. Um
dia, já no pincaro, olha em roda e vê-se 86, desoladamente
só. Ha lá em baixo, a cercal-o uma multidão, é certo. Mas,
ai, delle! a multidão, é um mar e não será nesse oceano
que elle se ha de dar á irrisão de procurar uma amizade ou
um amor. Ninguem compreende a sua solidão. Ora! Deve
ter tanta mulher I dizem as mulheres. E como todas assim
pensam, nenhuma se lhe chega. Amigos não lhe faltam. E
como todos o são, nenhum o é.

Baudelaire foi assim, pobre dandy tristonho que só deixou
as imagens, o nome e titulos de livros. Pobre dandy
tristonho, tu és de alguma maneira o teu albatroz, a grande
ave marinha dos teus versos que, abatida sobre o convez
do barco está exposta á mofa da matalotagem, dos teus
versos, que esse illustre homem de letras que é Delfim Guimarães,
tão bem soube trasladar ao fonema portuguez:



«Dominador do espaço, eis perdido o seu nimbo!

Era grande e gentil, ei-lo grotesco verme...

Chega-lhe um ao bico o fogo do cachimbo,

Mutila um outro a pata ao voador inerme.


O Poeta é semelhante a essa aguia marinha

Que desdenha da seta, e afronta os vendavaes;

Exilado na terra, entre a plebe escarninha,

Não o deixam andar as asas colossaes!»




Emquanto os outros o tomavam como elle queria, sofria
elle intima e cruciantemente.

A sua vida o que é senão um poema doloroso? Viajou
para se isolar e não encontrou o isolamento. Traduziu Poë
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